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Resumo 
 

O presente relatório, integrado no âmbito da licenciatura em Enfermagem 
Veterinária, tem como base as atividades realizadas durante o período de estágio 
realizado na Portusvet – Consultório Veterinário, fazendo uma abordagem 
maioritariamente direcionada para o papel exercido pelo enfermeiro veterinário. 

Durante este período foram acompanhados 1650 animais, na sua maioria animais 
de interesse pecuário e equídeos com aptidão reprodutiva ou para desporto, existindo 
também uma percentagem significativa de intervenções relativas a animais de 
companhia.  

O período de estágio teve início no dia 2 de maio, com término no dia 4 de agosto, 
contabilizando um total de 1430 horas. A maioria das atividades desenvolvidas 
decorreu fora do consultório, nomeadamente em explorações e propriedades de 
clientes produtores de gado, tendo também sido efetuados vários domicílios 
essencialmente destinados a canídeos e felídeos. Este período decorreu sobre uma 
fração da época reprodutiva, por excelência, para a espécie equina, pretendendo 
portanto, o presente relatório evidenciar o papel do enfermeiro veterinário e a 
importância das suas funções neste campo da reprodução, relativamente aos casos 
acompanhados. 

Numa parte final, o relatório pretende relatar um caso clínico de um animal 
diagnosticado com Besnoitiose bovina, numa exploração na região do Alentejo. Esta 
doença reemergente na Europa, causada por um protozoário criador de quistos nos 
diferentes tecidos, está neste momento a ter uma maior importância económica, tendo 
sido observados um número cada vez maior de elevados prejuízos em vários efetivos 
de gado bovino. O conhecimento sobre esta patologia é ainda muito limitado e apesar 
dos vários esforços para combater a mesma nenhum dos tratamentos demonstrou ter 
uma eficácia significativa. 
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Abstract 
 

This report, integrated within the scope of the Veterinary Nursing degree, is based 
on the activities performed during the internship period held at Portusvet - Veterinary 
Office, taking an approach directed to the role played by the veterinary nurse. 

During this period 1650 animals were monitored, mostly animals of livestock 
interests and equidae with reproductive or sporting ability, and there were also a 
significant percentage of interventions related to household pets. 

The internship period began on May 2, ending on August 4, with a total of 1430 
hours. Most of the activities carried out took place outside the office, namely on farms 
and properties of cattle-producing clients, and several households were mainly made 
for canids and felids. This period took place over a fraction of the reproductive season, 
especially for the equine species. Therefore, this report aims to highlight the role of the 
veterinary nurse and the importance of his duties in this field, in relation to the cases 
followed. 

In the final part, the report intends to explore a clinical case of an animal diagnosed 
with bovine Besnoitiosis, on a farm in the Alentejo region. This reemerging disease in 
Europe, caused by a protozoan that creates cysts in different tissues, is now becoming 
of greater economic importance, and an increasing number of losses have been 
observed in several cattle herds. Knowledge about this condition is still very limited 
and despite various efforts to combat it none of the treatments has been shown to be 
of significant effectiveness. 
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